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Com mais sócios, a AAPBB terá maior representatividade para lutar por nossas causas. Convença seu amigo
a também se associar. Tel. 2232-7561 e 2509-0347.

A AAPBB promoveu, em 19.02 último, encontro na sede da AABB-Rio, dedicado aos
temas Parcela Previ bem como à nova apropriação pelo BB - que se ensaia - de superávit
da PREVI,  no valor de R$ 1,95 bilhões, a serem retirados da conta Fundo Paridade. A
lamentar, a ausência de maior contingente dos aposentados prejudicados pela Parcela
Previ, exatamente de quem esperaríamos grande demonstração de interesse, circuns-
tância que emprestaria, por outro lado, maior representatividade a  nossa atuação nes-
se caso específico. Por outro lado, essa reunião-almoço constituiu-se em passo signifi-
cativo rumo à almejada UNIÃO das associações de aposentados e pensionistas, razão
por que somos gratos ao desprendimento do colega Rui Brito, que se deslocou de sua
Curitiba para nos agraciar com vibrante palestra, a que se seguiram debates
enriquecedores, na presença dos principais dirigentes da AAPBB, AAFBB, AABB-Rio e
FAABB. Ao término dos trabalhos, foram apuradas as seguintes conclusões: 1) A convic-
ção de que a Parcela Previ foi uma burla, um tratamento desigual aos aposentados pós/
97 e uma forma grosseira de reduzir o montante de compromissos atuariais da PREVI
para, com isso, apresentar superávit e ensejar ao Banco sua utilização na redução da
dívida junto à Caixa de Previdência (Acordo PREVI/97); 2) a Parcela Previ, portanto, é
ilegal, porque reduz o valor da aposentadoria de quem pagou contribuição para obter
um padrão de benefício superior; 3) as associações de aposentados e pensionistas
apoiam  a luta dos prejudicados pela Parcela Previ, inclusive admitindo que a PREVI,
através da incorporação amigável do saldo da conta Fundo de Paridade, corrija esse
erro; 4) não há, no entanto, como associar o propósito citado no item anterior com a
intenção do Banco de se utilizar, total ou parcialmente, de recursos do Fundo Paridade.

Dos entendimentos desenvolvidos, AAPBB, AAFBB e FAABB assumiram a seguinte
linha de atuação: a) consultar advogados sobre uma ação judicial, reclamando a corre-
ção das aposentadorias pós/97, calculadas com aplicação da Parcela Previ; b) não aceitar
que o Banco venha, mais uma vez, a utilizar, superilegamente, (por que antes de formar
os 25% de Reservas para Riscos) a importância de R$ 1,95 bilhões, em contrapartida pela
anuência para solução da Parcela Previ; c) orientar-se, juridicamente, sobre ação judicial
contra a mudança do IGP-DI pelo INPC, de que resulte novo REAJUSTE A MENOR das
aposentadorias e pensões, a partir de junho próximo e d) os sócios de nossas associa-
ções terão a possibilidade de aderir a ações de coirmãs sem necessidade de também a
estas se filiarem.     (Atenção: nesta edição, encarte contendo, na íntegra, a
palestra de Rui Brito)
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PREVI

PREVI,
Como a queremos

rimeiro de tudo, teria que se
desfazer a idéia errônea de
que vivemos de benesse

PPPPPela oporela oporela oporela oporela oportunidade e atualização de qtunidade e atualização de qtunidade e atualização de qtunidade e atualização de qtunidade e atualização de que se rue se rue se rue se rue se reeeeevvvvvesesesesesttttte, re, re, re, re, reconhecidas teconhecidas teconhecidas teconhecidas teconhecidas também porambém porambém porambém porambém por
ZiltZiltZiltZiltZilton Ton Ton Ton Ton Tadeu, qadeu, qadeu, qadeu, qadeu, que o publicou na íntue o publicou na íntue o publicou na íntue o publicou na íntue o publicou na íntegegegegegrrrrra no Mensaga no Mensaga no Mensaga no Mensaga no Mensageireireireireiro Confo Confo Confo Confo Confidencial, ridencial, ridencial, ridencial, ridencial, reprepreprepreproduzi-oduzi-oduzi-oduzi-oduzi-

mos trmos trmos trmos trmos trececececechos deshos deshos deshos deshos desttttte are are are are artigo sobrtigo sobrtigo sobrtigo sobrtigo sobre a PREVI, qe a PREVI, qe a PREVI, qe a PREVI, qe a PREVI, que consue consue consue consue constttttou de nosso Infou de nosso Infou de nosso Infou de nosso Infou de nosso Infororororormativmativmativmativmativo nº 28:o nº 28:o nº 28:o nº 28:o nº 28:

com recursos públicos, quando consti-
tuímos uma forma de elevar o nível de
poupança, indispensável às necessida-
des de financiamento dos projetos de
crescimento da economia brasileira.

Tem-se de reconhecer que, num Fun-
do de Pensão, os patrocinadores são ins-
tituições/empresas que, à base de cus-
tos dedutíveis para efeito de impostos,
assumem a obrigação trabalhista de es-
timular seus empregados a formarem
um tipo de poupança de aplicação es-
pecífica – a aposentadoria/pensão – e
que, por isso, deveriam abrir mão de
seu incontido desejo de interferir pre-
ponderantemente no poder de gestão
de um patrimônio que não é seu e pug-
nar, isto sim, por participar das funções
de fiscalização e acompanhamento das
atividades, de ajuda técnica e de corre-
ção de rumos no processo executivo.
EmEmEmEmEmprprprprpresas Presas Presas Presas Presas Privivivivivadasadasadasadasadas

Portanto, é imprescindível que se fir-
me o princípio de que os Fundos de Pen-
são são empresas financeiras de aplica-
ção de poupança, formadas por pou-

padores e com fins específicos (priva-
das, acima de tudo), poupadores que
têm de ser considerados como seus
únicos proprietários. No caso da PREVI,
deve-se eliminar a vedação absurda a
que os aposentados sejam, pelo Ban-
co, indicados como seus representan-
tes na Administração da Caixa, embora
nada impeça venham a ser seu próprio
Presidente, com já aconteceu.

Assim - e não convindo aumentar o
número de Diretores Executivos, mas ad-
mitindo que a administração de R$ 70
bilhões é carga pesada para 6 pessoas -
compreende-se ser improrrogável que
se entregue ao Corpo Social maior po-
der de comando, para que tenha parti-
cipação mais efetiva e esteja sempre vi-
gilante, exigindo, em tempo hábil, ad-
ministração de qualidade dos gestores
eleitos ou nomeados. Isso com a cria-
ção de um órgão técnico ou Conselho
de Operações, que será do interesse
também dos patrocinadores e gerará
nos associados a indispensável confian-
ça no processo administrativo. Como
proprietários, eles deveriam decidir so-
bre a implantação de novas linhas de
negócios (que outro caminho a empre-

FFFFFererererernando Fnando Fnando Fnando Fnando Fererererernandes Anandes Anandes Anandes Anandes Advdvdvdvdvogogogogogados assumiu uma tados assumiu uma tados assumiu uma tados assumiu uma tados assumiu uma tese parese parese parese parese para ga ga ga ga garararararantir deantir deantir deantir deantir devvvvvolução do Imolução do Imolução do Imolução do Imolução do Imposposposposposttttto de Ro de Ro de Ro de Ro de Renda pagoenda pagoenda pagoenda pagoenda pago
pelos aposentpelos aposentpelos aposentpelos aposentpelos aposentados nos últimos dez anos e tados nos últimos dez anos e tados nos últimos dez anos e tados nos últimos dez anos e tados nos últimos dez anos e também isenção do imambém isenção do imambém isenção do imambém isenção do imambém isenção do imposposposposposttttto paro paro paro paro para o futura o futura o futura o futura o futuro. Segundo o Escro. Segundo o Escro. Segundo o Escro. Segundo o Escro. Segundo o Escritititititórórórórório,io,io,io,io,
a mata mata mata mata matéréréréréria já fia já fia já fia já fia já foi aproi aproi aproi aproi apreciada pelo Supereciada pelo Supereciada pelo Supereciada pelo Supereciada pelo Superior Tior Tior Tior Tior Trrrrribunal de Jusibunal de Jusibunal de Jusibunal de Jusibunal de Justiça, qtiça, qtiça, qtiça, qtiça, que mantue mantue mantue mantue manteeeeevvvvve a te a te a te a te a tese consese consese consese consese constrtrtrtrtruída pelos advuída pelos advuída pelos advuída pelos advuída pelos advogogogogogados.ados.ados.ados.ados.
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Zero de Imposto de Renda

sa pode abrir); a participação em em-
presas de ramo de atividade ainda não
contemplado e a assunção de riscos
operacionais de vulto.
Conselho de RConselho de RConselho de RConselho de RConselho de Repreprepreprepresentesentesentesentesentantantantantanteseseseses

Outrossim, não se pode deixar de
institucionalizar, com a criação de um
Conselho próprio, sistemática de
auditagem dos atos de gestão (nada de
contabilidade, a qual é feita pelos con-
tadores e examinada pelo Conselho Fis-
cal), vale dizer, para análise sobre os ne-
gócios que vão sendo realizados: sua
retidão e cumprimento de exigências de
segurança, liquidez e rentabilidade — sis-
temática capaz de evitar, no dia a dia,
desmandos e desvios de gestão e de
propiciar condições de punir, imediata-
mente, aqueles dirigentes que prati-
quem ações inaceitáveis.

A redistribuição das atividades, tor-
nando a Diretoria Executiva mais
operacional – saindo do acerto em que
o Banco fica com os postos mais im-
portantes, esvaziando os eleitos – sem
dúvida faria a PREVI agir mais como
grande empresa de negócios, preocu-
pada, consistentemente, com a multi-
plicação de seus capitais, cuidando a
toda hora da liquidez, da rentabilidade
e da segurança das operações realiza-
das.

Há de se privilegiar, a partir do Es-
tatuto, o princípio de que os Admi-
nistradores da PREVI devem satisfa-
ção total e diuturna aos proprietários
da empresa – os associados – deven-
do honrar a responsabilidade assumi-
da por força do cargo que ocupem,
mesmo em caso de negociação de
discordâncias com os patrocinado-
res.”
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ano de 2004, nosso sexto ani-
versário, foi um dos mais pro-
dutivos da AAPBB, na luta pela

Em AEm AEm AEm AEm AGE, rGE, rGE, rGE, rGE, realizada no dia 1ealizada no dia 1ealizada no dia 1ealizada no dia 1ealizada no dia 15/02 último, a Dir5/02 último, a Dir5/02 último, a Dir5/02 último, a Dir5/02 último, a Direeeeetttttorororororia da AAPBB comunicou aosia da AAPBB comunicou aosia da AAPBB comunicou aosia da AAPBB comunicou aosia da AAPBB comunicou aos
associados seu Rassociados seu Rassociados seu Rassociados seu Rassociados seu Relatelatelatelatelatórórórórório das atividades desenio das atividades desenio das atividades desenio das atividades desenio das atividades desenvvvvvolololololvidas durvidas durvidas durvidas durvidas durantantantantante o ano de 200e o ano de 200e o ano de 200e o ano de 200e o ano de 2004. Eis a4. Eis a4. Eis a4. Eis a4. Eis a
síntsíntsíntsíntsíntese do tese do tese do tese do tese do teeeeextxtxtxtxto:o:o:o:o:

defesa dos direitos de aposentados e
pensionistas.  O ano começou com a
vitória da mobilização, no caso do rea-
juste das aposentadorias e pensões. O
que se viu foi uma tomada de posição
que representa um marco divisor, uma
mudança de atitude que doravante
com certeza vai trazer grandes benefí-
cios para aposentados e pensionistas.

Estivemos sempre atentos à Refor-
ma do Estatuto, tanto da PREVI como
da CASSI. Quem deve dizer o Estatuto
de que precisa é o Corpo Social!  Con-
tinuaremos exigindo uma negociação
tripartite, com a participação efetiva
das entidades de funcionários.

Nossa demonstração de atenção e
carinho para com os pensionistas,
otimizada com a criação do Seguro
MegaVida, levou-nos a editar o MANU-
AL DE PENSIONISTAS DO BB, que é um
roteiro de procedimentos básicos a se-
rem adotados quando do falecimento
de funcionário e que está à disposição
de todos os associados da AAPBB.

Destacamos dentre as campanhas
empreendidas o esforço que fizemos
durante todo o ano para que as Parce-

rias Público-Privadas (PPPs) não ve-
nham a constituir-se em investimentos
que tragam prejuízos  à PREVI. Em 18
de outubro, o Vice-Presidente de As-
suntos Previdenciários da AAPBB fez
pronunciamento na Comissão de As-
suntos Econômicos do Senado, defen-
dendo dois pontos principais: a criação
de limites e critérios para evitar que se
ponha em risco o patrimônio dos as-
sociados dos Fundos de Pensão e a cri-
ação da Comissão de Representantes
dos Associados, para opinar nas ope-
rações de valor elevado.

Outra campanha significativa foi a
que conclamou nossas coirmãs a se
unirem em torno de um Programa de
Ação Comum. O trabalho paciente e
persistente desenvolvido pela AAPBB
vem resultando na conscientização dos
problemas por parte dos aposentados,
podendo-se notar no final do ano am-
pla movimentação para defesa de nos-
sos direitos através de ações judiciais.
Entre os temas incluídos no programa
estão a volta da gestão compartilhada
na PREVI, com a revisão do estatuto
imposto pelo interventor e o cumpri-
mento da sentença judicial que deter-
minou o retorno aos ativos da PREVI do
Fundo de Paridade.  Registramos tam-

bém nosso engajamento na campanha
pela eliminação da Parcela PREVI, em
vez da simples redução, por prejudicar
os que se aposentaram a partir de
1998. Conquista importante a assinalar
foi a assinatura de contrato, entre a
AAPBB e a empresa E-PHARMA, com vis-
ta à aquisição, pelos sócios e depen-
dentes,  de medicamentos com 25% de
desconto. Todo o trabalho desenvolvi-
do pela AAPBB pôde ser acompanha-
do pelos associados através de nosso
Informativo AAPBB, de publicação
bimestral.

Apraz-nos regis trar  o aumento
cons ide ráve l  de  nosso  q uad ro
associativo,  passando de 544, em
dezembro de 2003, para 754 asso-
ciados, em dezembro de 2004, com
incremento de cerca de 49%. Outro
destaque foi o significativo aumen-
to do número de colegas que se
filiaram ao Seguro MegaVida.

Em Assembléia Geral Ordinária
realizada em 17 de novembro, foi
eleita a nova Diretoria para o biênio
2005/2007. Na área organizacional,
criamos o Departamento Financei-
ro e o Departamento de Assistência
Social, que objetiva ajudar os fami-
liares dos aposentados  que adoe-
cem a solucionar os problemas que
surgem sobretudo em hospitais.

A AAPBB e a CASSI estão elabo-
rando um GUIA DE ATENDIMENTO
HOSPITALAR DE EMERGÊNCIA, que
conterá orientação aos famil iares
sobre as providências necessárias
quando surpreendidos por indícios
de doenças graves. O nosso  repre-
sentante  no  Conselho  de  Usuári-
os  da CASSI   participou   de  todas
as  reuniões  realizadas   no   perío-
do,   com   atuação  vigilante  na
defesa   dos   interesses  dos   asso-
ciados.

BALANÇO DO EXERCÍCIO DE 2004

Ativo Passivo
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PREVI

PPPs -
Comissão de Representantes dos Associados

lustre Senador .........

         Como integrantes da
comunidade de 124.000 as-

PPPPPor sugor sugor sugor sugor sugesesesesestão da AAPBB, imtão da AAPBB, imtão da AAPBB, imtão da AAPBB, imtão da AAPBB, imporporporporportttttantantantantante came came came came campanha fpanha fpanha fpanha fpanha foi roi roi roi roi realizada, via Intealizada, via Intealizada, via Intealizada, via Intealizada, via Intererererernenenenenet, pelot, pelot, pelot, pelot, pelo
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da Comissão de Assuntda Comissão de Assuntda Comissão de Assuntda Comissão de Assuntda Comissão de Assuntos Econômicos, encaros Econômicos, encaros Econômicos, encaros Econômicos, encaros Econômicos, encarrrrrregegegegegados do prados do prados do prados do prados do projeojeojeojeojettttto de lei das PPPs,o de lei das PPPs,o de lei das PPPs,o de lei das PPPs,o de lei das PPPs,
contcontcontcontcontendo as assinaturendo as assinaturendo as assinaturendo as assinaturendo as assinaturas de gas de gas de gas de gas de grrrrrande númerande númerande númerande númerande número de colego de colego de colego de colego de colegas aposentas aposentas aposentas aposentas aposentados do Banco doados do Banco doados do Banco doados do Banco doados do Banco do
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sociados (participantes e assistidos)
do Fundo de Pensão CAIXA DE PREVI-
DÊNCIA DOS FUNCIONÁRIOS DO
BANCO DO BRASIL (PREVI), aposen-
tados e pensionistas filiados a 28 as-
sociações representativas, espalha-
das pelo Brasil, vimos solicitar a Vos-
sa Excelência seu inestimável apoio
a nossa causa, no sentido de pleite-
ar ao ilustre Senador Aloizio
Mercadante o especial obséquio de
mandar pôr em prática sua proposi-
ção de avançar negociações, com a
finalidade de se adotarem na PREVI:
a) a gestão paritária; e
b) a Audiência Pública aos proprietá-
rios, na aprovação das operações de
vulto.

Com efeito, na Audiência Pública
do dia 09.11.2004, no Senado, o Re-
presentante do Governo, Senador
Aloizio Mercadante, na busca de
acordo com as oposições, propôs
adotar-se o limite mínimo de 30% de
participação privada, nas Parcerias

Público-Privadas, o que nos alegrou
por vir ao encontro de nossa posição
de colocar na qualidade do empre-
endedor (empresa privada) a subs-
tância principal para que os projetos
de investimentos da espécie che-
guem a ser empreendimentos bem
geridos e de sucesso.

Ao mesmo tempo, o Senador
Aloizio Mercadante se disse dispos-
to a também avançar negociações,
atendendo a preocupações dos as-
sociados da PREVI, com vistas à ado-
ção:
1) de gestão paritária, em substitui-
ção ao atual modelo de GESTÃO SOB
O CONTROLE DO PATROCINADOR, o
Banco do Brasil, e não dos proprietá-
rios; e
2) de Audiência Pública (palavras
dele), uma forma de ouvir-se, previa-
mente, os proprietários (associados/
participantes e assistidos), significan-
do concordar com nossa proposta de
criação de uma COMISSÃO DE REPRE-
SENTANTES DOS ASSOCIADOS, para
opinar sobre os INVESTIMENTOS DE
VULTO, INCLUSIVE PARCERIAS PÚBLI-
CO-PRIVADAS (PPPs).

Assim - e porque somente a limi-
tação mínima de participação do se-
tor privado nas PPPs não resolve
questões de nossa PREVI – solicita-
mos o patrocínio de Vossa Excelên-
cia, no sentido de que Senador
Aloizio Mercadante tome as neces-
sárias providências para completar
sua contribuição à melhoria da legis-
lação aprovada, quanto aos Fundos
de Pensão:
a) transformando em realidade a pro-
messa de recuperar-se a GESTÃO
COMPARTILHADA (gestão paritária),
voltando-se ao ESTATUTO negociado
entre o Banco, a PREVI e os ASSOCIA-
DOS, em 1997 (respeitando-se o be-
nefício da permanência do “status
quo”, previsto no  parágrafo segun-
do do Art. 11, da Lei Complementar
nº 108); e
b) providenciando para que se dê aos
proprietários a importância devida na
administração dos negócios, median-
te a criação de uma Comissão de Re-
presentantes dos Associados, para
analisar e opinar, como proprietários,
sobre a participação da PREVI em
operações de vulto, inclusive as PAR-
CERIAS PÚBLICO-PRIVADAS.

Na certeza de vir a receber a aten-
ção de que necessitamos,
externamos nossos melhores agrade-
cimentos, com votos de muita felici-
dade.

ASSOCIADOS DASSOCIADOS DASSOCIADOS DASSOCIADOS DASSOCIADOS DA CA CA CA CA CAIXA DE PREVI-AIXA DE PREVI-AIXA DE PREVI-AIXA DE PREVI-AIXA DE PREVI-
DÊNDÊNDÊNDÊNDÊNCIA DOS FUNCIA DOS FUNCIA DOS FUNCIA DOS FUNCIA DOS FUNCIONCIONCIONCIONCIONÁRIOS DOÁRIOS DOÁRIOS DOÁRIOS DOÁRIOS DO
BBBBBANANANANANCCCCCO DO BRASIL (PREVI)”O DO BRASIL (PREVI)”O DO BRASIL (PREVI)”O DO BRASIL (PREVI)”O DO BRASIL (PREVI)”

(Segue-se extensa lista de assinatu-
ras)

A CaixA CaixA CaixA CaixA Caixa de Assisa de Assisa de Assisa de Assisa de Assistência dartência dartência dartência dartência dará início, a pará início, a pará início, a pará início, a pará início, a partir de 1tir de 1tir de 1tir de 1tir de 15.03.05, na sede da C5.03.05, na sede da C5.03.05, na sede da C5.03.05, na sede da C5.03.05, na sede da CASSI-Rio - localizada na RASSI-Rio - localizada na RASSI-Rio - localizada na RASSI-Rio - localizada na RASSI-Rio - localizada na Rua doua doua doua doua do
PPPPPasseio, 62 – 8º andar - a  um Curasseio, 62 – 8º andar - a  um Curasseio, 62 – 8º andar - a  um Curasseio, 62 – 8º andar - a  um Curasseio, 62 – 8º andar - a  um Curso/Seminárso/Seminárso/Seminárso/Seminárso/Seminário sobrio sobrio sobrio sobrio sobre Saúde Come Saúde Come Saúde Come Saúde Come Saúde Complementplementplementplementplementararararar. Com desen. Com desen. Com desen. Com desen. Com desenvvvvvolololololvimentvimentvimentvimentvimentooooo

parparparparpara sea sea sea sea settttte te te te te terererererças-fças-fças-fças-fças-feireireireireiras, e por tas, e por tas, e por tas, e por tas, e por todo dia, o objeodo dia, o objeodo dia, o objeodo dia, o objeodo dia, o objetivtivtivtivtivo sero sero sero sero será insá insá insá insá instrtrtrtrtruir seus funcionáruir seus funcionáruir seus funcionáruir seus funcionáruir seus funcionários sobrios sobrios sobrios sobrios sobre a fe a fe a fe a fe a filosofilosofilosofilosofilosofia eia eia eia eia e
prprprprpráticas do práticas do práticas do práticas do práticas do progogogogogrrrrrama de Saúde Comama de Saúde Comama de Saúde Comama de Saúde Comama de Saúde Complementplementplementplementplementararararar.  Con.  Con.  Con.  Con.  Convidada, a AAPBB parvidada, a AAPBB parvidada, a AAPBB parvidada, a AAPBB parvidada, a AAPBB participarticiparticiparticiparticipará do eá do eá do eá do eá do evvvvvententententento atro atro atro atro atraaaaavvvvvés deés deés deés deés de

seu rseu rseu rseu rseu repreprepreprepresentesentesentesentesentantantantantante no Conselho de Usuáre no Conselho de Usuáre no Conselho de Usuáre no Conselho de Usuáre no Conselho de Usuários.ios.ios.ios.ios.

Seminário na CASSI
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“I

PREVI

PREVI
Com Passivo a Descoberto?

lustre Deputado ...........

 ACORDO BB-PREVI/97 –
Procedimento ins taura-

UUUUUma segunda camma segunda camma segunda camma segunda camma segunda campanha, tpanha, tpanha, tpanha, tpanha, também a pedido da AAPBB, também a pedido da AAPBB, também a pedido da AAPBB, também a pedido da AAPBB, também a pedido da AAPBB, teeeeevvvvve ore ore ore ore origigigigigem no Grem no Grem no Grem no Grem no Grupoupoupoupoupo
yyyyyahoo-aposentahoo-aposentahoo-aposentahoo-aposentahoo-aposentados-BB. Fados-BB. Fados-BB. Fados-BB. Fados-BB. Foi o encaminhamentoi o encaminhamentoi o encaminhamentoi o encaminhamentoi o encaminhamento de abaixo de abaixo de abaixo de abaixo de abaixo-assinado aos Deputo-assinado aos Deputo-assinado aos Deputo-assinado aos Deputo-assinado aos Deputadosadosadosadosados
FFFFFederederederederederais, intais, intais, intais, intais, integegegegegrrrrrantantantantantes da Comissão encares da Comissão encares da Comissão encares da Comissão encares da Comissão encarrrrrregegegegegada de apurada de apurada de apurada de apurada de apurar ear ear ear ear evvvvventual Pentual Pentual Pentual Pentual Passivassivassivassivassivo ao ao ao ao a
DescoberDescoberDescoberDescoberDescoberttttto na PREVI, como segue:o na PREVI, como segue:o na PREVI, como segue:o na PREVI, como segue:o na PREVI, como segue:

do sobre Passivo a Descoberto
da PREVI.

Ao mesmo tempo em que nos
regozijamos com o interesse da
Câmara  Federa l  em ins taurar
procedimentos sobre Passivo a
Descoberto da PREVI, na quali-
dade de associados ativos, apo-
sentados e pensionistas do Ban-
co do Brasil, vimos expressar o
interesse de todos na rigorosa
apuração das  i r regu lar idades
a p o n t a d a s ,  a s s i n a l a n d o  q u e
uma eventual crise na PREVI po-
derá comprometer o sistema de
previdência complementar pri-
vado com f inal idades sociais ,
abrindo caminho para sua ex-
ploração com f ins mercantis.

Houve  i r regu la r idades  nas
mudanças estatutárias do Acor-
do BB-PREVI, f irmado em 1997,
c o n d i c i o n a d o  a  c l á u s u l a s
contratuais lesivas aos associa-
dos da entidade e que jus tif i -
cam o pedido à Comissão de
Fiscal ização Financeira e Con-
trole da Câmara dos Deputados

cios nº 1, da Caixa de Previdên-
cia dos Funcionários do Banco
do Brasil – PREVI.

Ta is  c láusulas  permit i ram a
utilização ilegal, pelo patrocina-
dor, Banco do Brasil, da reserva
da PREVI destinada a garantir o
pagamento das aposentadorias
e pensões concedidas e a con-
c e d e r,  e m  v a l o re s  q u e ,
atualizados, chegariam à impor-
tante cifra de R$ 21,4 bi lhões,
“cons t i tu indo o maior  desv io
das reservas de contingência de
um fundo de pensão na his tó-
ria da Previdência Complemen-
tar brasileira”.

O que se fez com os partici-
pantes e assistidos da PREVI po-
derá minar a necessária confian-
ça no projeto de Governo para
desenvolver a previdência com-
plementar.

Na cer teza de que Vossa Ex-
celência terá todas as facil ida-
des necessárias para bem de-
sempenhar sua missão, anteci-
pamos nosso reconhecimento
por mais esse serviço público
que estará enaltecendo seu de-
sempenho profissional.

ASSOCIADOS DASSOCIADOS DASSOCIADOS DASSOCIADOS DASSOCIADOS DA PREVI – CA PREVI – CA PREVI – CA PREVI – CA PREVI – CAIXAAIXAAIXAAIXAAIXA
DE PREVIDÊNCIA DOS FUNCIO-DE PREVIDÊNCIA DOS FUNCIO-DE PREVIDÊNCIA DOS FUNCIO-DE PREVIDÊNCIA DOS FUNCIO-DE PREVIDÊNCIA DOS FUNCIO-
NNNNNÁRIOS DO BÁRIOS DO BÁRIOS DO BÁRIOS DO BÁRIOS DO BANANANANANCCCCCO DO BRASILO DO BRASILO DO BRASILO DO BRASILO DO BRASIL
(Segue extensa lis ta de assina-
turas)

Com o propósito de manter os associados sempre bem informados sobre os assuntos
mais recentes de seu interesse, solicitamos informarem à AAPBB seus endereços
eletrônicos. Com isto estaremos ampliando, de forma significativa, nossa rede de

comunicação e incrementando a troca de idéias e sugestões tão necessária ao bom
resultado de nosso trabalho. Para outros contatos, procurem-nos na Rua Uruguaiana, 10/

1705 – Rio (RJ) – Tel. 2232-7561 e 2509-0347.
E-mail: aapbb@terra.com.br. Não deixe de visitar nosso site: www.aapbb.org.br  E saiba

que estamos no Google. Basta clicar AAPBB. Antecipamos agradecimentos pela
colaboração.

Rede de Comunicação

para a instauração de procedi-
mento cabível ,  v isando trazer
dados que justif iquem a situa-
ção de passivo a descoberto en-
frentada pelo Plano de Benefí-

“““““O qO qO qO qO que se fue se fue se fue se fue se fez com osez com osez com osez com osez com os
parparparparpar ticipantticipantticipantticipantticipantes e assises e assises e assises e assises e assis tidos datidos datidos datidos datidos da

PREVI poderPREVI poderPREVI poderPREVI poderPREVI poderá minar aá minar aá minar aá minar aá minar a
necessárnecessárnecessárnecessárnecessária confia confia confia confia conf iança noiança noiança noiança noiança no

prprprprprojeojeojeojeojettttto deo deo deo deo de
GoGoGoGoGovvvvvererererernonononono...............”””””
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PREVIC

Coroando seu segundo ano de admi-
nistração, em 30.12.2004, o Governo to-
mou duas decisões preocupantes para
grande parte da população. Uma delas,
a Medida PrMedida PrMedida PrMedida PrMedida Prooooovisórvisórvisórvisórvisória 232ia 232ia 232ia 232ia 232,  com reflexos
até na conjuntura macroeconômica do
País, altera as regras do Imposto de Ren-
da, aumentando substancialmente, as
alíquotas sobre os rendimentos de pro-
fissionais autônomos e prestadores de
serviços em geral;  a outra, a Medida PrMedida PrMedida PrMedida PrMedida Pro-o-o-o-o-
visórvisórvisórvisórvisória 233ia 233ia 233ia 233ia 233, invadindo os direitos e obri-
gações de enorme parcela de brasileiros,
com embutida ameaça de danos econô-
mico-financeiros ao patrimônio exclusi-
vo dos  associados  e assistidos dos fun-
dos de pensão. Contra a aprovação pelo
Congresso da MP 232 já se organizam
as forças econômicas do País, mobilizan-
do, com apoio da Imprensa,  a opinião
pública e o Parlamento  contra a
majoração do tributo e o seu efeito cas-
cata. Já quanto à MP 233, não obstante
sua evidente inutilidade - salvo para a
geração de empregos defendida pelo
Planalto - nenhuma das entidades a se-
rem por ela diminuídas em sua autono-
mia administrativa manifestou-se, contra-
riamente, à nova instituição prevista na
MP; ao contrário....

PREVIC
Cuidado com eles ...!

PREVIC
Com a Medida Provisória 233  preten-

de o Governo ampliar,
injustificadamente, as atribuições da Se-
cretaria de Previdência Complementar
(SPC), criando a Superintendência Naci-
onal de Previdência Complementar
(PREVIC), cujo Conselho de Gestão será
presidido pelo Ministro da Previdência
Social, contará  com 700 cargos
comissionados, dentre eles 300 (!!!) Au-
ditores Fiscais, altamente remunerados,
com o objetivo de fiscalizar os fundos
privados de previdência, como a PREVI –
Caixa de Previdência dos Funcionários do
Banco do Brasil. A PREVIC, com seu pri-
meiro orçamento anual, da ordem de R$
40,6 milhões, será majoritariamente
(65,3% ou R$ 26,4 milhões)  custeada por
recolhimentos compulsórios, mediante o
pagamento trimestral, pelos fundos de
pensão, da novíssima Taxa de Fiscaliza-
ção e Controle de Previdência Comple-
mentar (TAFIC), contribuições que, no
caso da nossa PREVI, chegarão a R$ 11.2
MILHÕES ( !!!!) anualmente. Tais recursos
se destinam a complementar a folha de
pagamento dos futuros fffffiscaisiscaisiscaisiscaisiscais, que se-
cundarão os Conselhos FConselhos FConselhos FConselhos FConselhos Fiscaisiscaisiscaisiscaisiscais das mes-
mas entidades, eleitos pelos seus asso-

ciados que, por sua vez, tttttambém  fambém  fambém  fambém  fambém  fiscali-iscali-iscali-iscali-iscali-
zamzamzamzamzam, de acordo com a Lei e os Estatutos,
a administração dos fundos por eles pró-
prios formados, em associação paritária
com as empresas patrocinadoras.

Nova Investida
Com a triste experiência vivida desde

a controvertida intervenção governamen-
tal em sua gestão econômico-financeira
pelo Interventor (Diretor Fiscal)  nomea-
do pela Secretaria de Previdência Com-
plementar em maio de 2002, que: a)
outorgou novo e discricionário estatuto
(dele alijando qualquer manifestação do
Corpo Social);b) provocou a transferên-
cia ilegítima de bilhões de reais dos ati-
vos da PREVI para o Banco do Brasil; c)
modificou, substancialmente, acordos
anteriormente celebrados entre a Caixa
e o Banco - hoje objeto de recursos das
associações junto ao Judiciário – vemos,
com muita preocupação, essa nova
investida do Governo contra os princípi-
os que nortearam a formação e a matu-
ridade do nosso centenário fundo de
pensão.

    Surpreende-nos, mais ainda, que
a notícia da PREVIC, divulgada nos pri-
meiros dias de janeiro último, tenha
sido favoravelmente recebida pelos
atuais dirigentes da PREVI,
afinadíssimos com as diretrizes de
Brasília, que lhes cobrará “uma nota”
para que se deixem fiscalizar por es-
tranhos aos nossos interesses e ao
patrimônio exclusivo dos funcionários,
aposentados e pensionistas do Banco
do Brasil.  Por que tanta “compreen-
são”? Por que será ?

É com prÉ com prÉ com prÉ com prÉ com prazer qazer qazer qazer qazer que infue infue infue infue infororororormamos ao qmamos ao qmamos ao qmamos ao qmamos ao quadruadruadruadruadro social qo social qo social qo social qo social que nosso situe nosso situe nosso situe nosso situe nosso site já se encontre já se encontre já se encontre já se encontre já se encontra no ara no ara no ara no ara no ar. Ainda em  es. Ainda em  es. Ainda em  es. Ainda em  es. Ainda em  estttttágioágioágioágioágio

inicial, esinicial, esinicial, esinicial, esinicial, estttttamos buscando adeqamos buscando adeqamos buscando adeqamos buscando adeqamos buscando adequá-lo paruá-lo paruá-lo paruá-lo paruá-lo para qa qa qa qa que seja um noue seja um noue seja um noue seja um noue seja um novvvvvo ponto ponto ponto ponto ponto de encontro de encontro de encontro de encontro de encontro de nossa inso de nossa inso de nossa inso de nossa inso de nossa instituição comtituição comtituição comtituição comtituição com

seu associado. Nseu associado. Nseu associado. Nseu associado. Nseu associado. Nele nos prele nos prele nos prele nos prele nos propomos a eopomos a eopomos a eopomos a eopomos a exibir a identidade da insxibir a identidade da insxibir a identidade da insxibir a identidade da insxibir a identidade da instituição, histituição, histituição, histituição, histituição, histttttórórórórórico, objeico, objeico, objeico, objeico, objetivtivtivtivtivos, métos, métos, métos, métos, método deodo deodo deodo deodo de

trtrtrtrtrabalho, além dos prabalho, além dos prabalho, além dos prabalho, além dos prabalho, além dos princípios norincípios norincípios norincípios norincípios norttttteadoreadoreadoreadoreadores da condutes da condutes da condutes da condutes da conduta de seus dira de seus dira de seus dira de seus dira de seus dirigigigigigentententententes, semes, semes, semes, semes, semprprprprpre ve ve ve ve voltoltoltoltoltados parados parados parados parados para uma uma uma uma um

trtrtrtrtrabalho parabalho parabalho parabalho parabalho participativticipativticipativticipativticipativo. Vo. Vo. Vo. Vo. Venha visitenha visitenha visitenha visitenha visitararararar-nos, assim q-nos, assim q-nos, assim q-nos, assim q-nos, assim que puderue puderue puderue puderue puder. Esper. Esper. Esper. Esper. Esperamos vamos vamos vamos vamos você no ocê no ocê no ocê no ocê no wwwwwwwwwwwwwww.aapbb.or.aapbb.or.aapbb.or.aapbb.or.aapbb.org.brg.brg.brg.brg.br . . . . .

ATENÇÃO:  Es Es Es Es Estttttamos no Googamos no Googamos no Googamos no Googamos no Google. Basle. Basle. Basle. Basle. Basttttta clicar AAPBBa clicar AAPBBa clicar AAPBBa clicar AAPBBa clicar AAPBB

O Site da AAPBB
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O SEGURO SEGURO SEGURO SEGURO SEGURO QUE OFERECE, NUMA HORA ADO QUE OFERECE, NUMA HORA ADO QUE OFERECE, NUMA HORA ADO QUE OFERECE, NUMA HORA ADO QUE OFERECE, NUMA HORA ADVERSVERSVERSVERSVERSAAAAA, TRANQÜILID, TRANQÜILID, TRANQÜILID, TRANQÜILID, TRANQÜILIDADE PADE PADE PADE PADE PARAARAARAARAARA

SUSUSUSUSUA FA FA FA FA FAMÍLIAAMÍLIAAMÍLIAAMÍLIAAMÍLIA, C, C, C, C, COM UMA PENSÃOM UMA PENSÃOM UMA PENSÃOM UMA PENSÃOM UMA PENSÃO CO CO CO CO COMPLEMENTOMPLEMENTOMPLEMENTOMPLEMENTOMPLEMENTAR DURANTE 1AR DURANTE 1AR DURANTE 1AR DURANTE 1AR DURANTE 12 MESES.2 MESES.2 MESES.2 MESES.2 MESES.

CCCCCONTRAONTRAONTRAONTRAONTRATE ATE ATE ATE ATE ATRATRATRATRATRAVÉS DO TEL. 0800 70VÉS DO TEL. 0800 70VÉS DO TEL. 0800 70VÉS DO TEL. 0800 70VÉS DO TEL. 0800 704 5902, OU N4 5902, OU N4 5902, OU N4 5902, OU N4 5902, OU NO SITE:O SITE:O SITE:O SITE:O SITE:

wwwwwwwwwwwwwww.meg.meg.meg.meg.megaaaaavida.com.brvida.com.brvida.com.brvida.com.brvida.com.br, OU DIRET, OU DIRET, OU DIRET, OU DIRET, OU DIRETAMENTE NAMENTE NAMENTE NAMENTE NAMENTE NA  AAPBBA  AAPBBA  AAPBBA  AAPBBA  AAPBB

RRRRRUUUUUA URA URA URA URA URUGUUGUUGUUGUUGUAIANAIANAIANAIANAIANAAAAA, 1, 1, 1, 1, 10/10/10/10/10/1705 - CENTR705 - CENTR705 - CENTR705 - CENTR705 - CENTRO - TEL. (2O - TEL. (2O - TEL. (2O - TEL. (2O - TEL. (21)2232-7561)2232-7561)2232-7561)2232-7561)2232-7561 OU 2509-031 OU 2509-031 OU 2509-031 OU 2509-031 OU 2509-034444477777

MEGAVIDA

NOSSOS POETAS NOSSOS PROSADORES

Diretoria
Presidente:
Francisco Carlos Farias Trigueiro
Vice-Presidente Administrativo:
João Gomes André
Vice-Presidente Adjunto:
Viriato Marques Diniz Neto
Vice-Presidente de Assuntos Assistenciais:
Paulo Lima Ribeiro
Vice Presidente Adjunto:
Celso de Medeiros Drumond

A MOSCA AZUL
A mosca, na ordem dos insetos, pertence à família dos dípteros esquizóforos, com cerca

de 85.000 espécies e, de modo geral, não só são incômodas e abjetas como verdadeiramen-
te perigosas, transmitindo moléstias, às vezes incuráveis, embora, no entanto, fuja à regra
uma espécie que vive no imaginário popular e que se diz de rara beleza. Trata-se da mosca
azul, que tem como habitat, ao contrário de suas congêneres, ambientes limpos, bem areja-
dos, bem iluminados e freqüentados pela fina flor da sociedade laboral. Esvoaçam com de-
senvoltura pelos salões dos presidentes da república, dos governadores, dos ministros, dos
conselheiros, dos presidentes de associações de classes, dos presidentes de sindicatos e de
outras entidades onde pululam insignes potentados.

Se as moscas ordinárias transmitem doenças somáticas, a mosca azul inocula o vírus cau-
sador de enfermidades psíquicas, levando o indivíduo ao delírio do poder, ao gozo do man-
do e à euforia de ser cortejado e tais moléstias do espírito não são mortais, mas de difícil
cura, que se faz senão à força, pelo afastamento do infectado.

Mas, se é melhor prevenir do que remediar, a profilaxia da enfermidade se impõe, não só
isolando o doente, como evitando-se indicar candidatos com propensão à megalomania.
Estes, a mosca azul, por instinto, os detecta de pronto, e, aí, ferrão para que te quero.

Boa prevenção também se faz mediante o saneamento das constituições e estatutos, de
maneira que as cartas régias passem a autorizar apenas uma reeleição, o que permite, por
decurso de prazo, o  afastamento do governante, mansa e pacificamente.

 O Brasil, como país – assim se espera – de democracia estabilizada, entrou na regra do
bom viver, permitindo apenas uma reeleição e, nesse caso, por que, então, a existência, em
todo o território nacional, de entidades cujos estatutos autorizam a permanência de dirigen-
tes que, picados pela mosca azul, se eternizam no poder? Usando, para tanto, de artifícios
pouco democráticos, calcados no sistema “politburo” de eleições indiretas, em que uns pou-
cos – pseudos-representantes de milhares – comandam os pleitos, m’or das vezes contem-
plando um só candidato.

Não estaria na hora de se mudar a cantilena?
(Marco Aurélio é integrante de nosso Conselho Fiscal)

Marco Aurélio Machado da Silva

É Preciso
É preciso ser duro
como a pedra
como a pedra que parte
como a parte da pedra
que penetra a parede
e a parte.
Como a rede que não vaza
como o vaso que não quebra
como a pedra que fende
o paredão da casa.
E é preciso ser fraco
é preciso ter siso
e simulacro. É preciso
todos os dias vencer
os deuses pigmeus/golias.
É preciso ter cara
e ter coragem.
É cada vez mais raro
quem assim reage.
É preciso ser duro
como o murro
como o muro
e é preciso ser doce
como se anteparo
de vidro
o muro fosse.
É cada vez mais raro
ser duro e doce
cada vez mais torpe
ser apenas duro
cada vez mais nulo
ser apenas doce
cada vez mais raro
cada vez mais duro
ser o muro e a nuvem
como se um só fossem.

(Extraído do livro “A Caça Virtual”. Ivo
Barroso é aposentado do BB e
associado da AAPBB)

Ivo Barroso

Vice-Presidente de Assuntos
Previdenciários:
José Adrião de Sousa
Vice-Presidente Adjunto:
José Carlos Brandão Neto
Departamentos
Seguros:
Diretor - Paulo Ribeiro Cordeiro
Diretor Adjunto – João Lanes Simões
Financeiro:
Diretor – Milton Carlos Ribeiro
Comunicações:
Diretor – Rubem de Cassia Venancio

Conselho Fiscal
Membros Efetivos:
José Gomes de Mello, Luiz Gonzaga Burza e
Marco Aurélio Machado da Silva
Membros Suplentes:
Alcides Lustosa Prazeres, Jorge Moura e Shiroshi
Yoshiyasu
Informativo
Coordenação: Rubem de Cassia Venancio
Projeto gráfico/editoração/fotolito/
impressão: LL divulgação Editora Cultural Ltda
Redatores: Francisco Carlos Farias Trigueiro,
José Adrião de Sousa, João Gomes André, José
Correia    Ribeiro, Aldo Alfano, Marco Aurélio
Machado da Silva e Walter Mendonça


